
Progresso depende de incentivo 
Benefícios tributários, cre-
dito subsidiado e facilidade 
para instalação dos micro e 
pequenos empresários. Es-
sas são as medidas aponta-
das pelo secretário da Indús-
tria e Comércio, Nuri An-
draus Gassani, para a reto-
mada do desenvolvimento 
econômico do Distrito Fe-
deral. O secretário, que par-
ticipou ontem da quarta 
mesa-redonda do Brasília 
em Debate, disse que a pre-
servação de Brasília como 
patrimônio histórico da hu-
manidade tem que estar as-
sociada à melhoria do nível 
de vida das cidades-
satél ites . 

O secretário destaca 
que no próximo dia 22 o go-
vernador Roriz vai sancio-
nar uma série de atos nesse 
sentido. Segundo ele, a sua 
secretaria será reestruturada 
para se adequar à aprovação O deputado Augusto Cerva ho reclama ao secretário Nuri An • raus dos pro • emas tri • utários • e Bras. ia 
de projetos para os micro e 
pequenos empresários. Nuri Andraus 
disse, ainda, que hoje há cerca de 
2.000 projetos da área urbana para se-
rem estudados e aprovados. Quanto à 
área rural, ele diz que existem cerca de 
1.000 projetos com o mesmo propósi-
to. Hoje há Cr$ 950 bilhões disponí-
veis nos dois fundos, que vão desen-
volver a política de incentivo a essas 
categorias: o Fundef do Banco de Bra-
sília e o Fundo Constitucional do 
Centro-Oeste do Banco do Brasil. 

O secretário sublinha que todo o 
investimento tem objetivo de criar em-
pregos a curto prazo. "A nossa maior 
preocupação é com o índice de desem-
prego que atinge a capital da Repúbli-
ca", diz. 

O deputado federal Augusto Car-
valho (PPS) apóia a posição de An-
draus e acrescenta que buscará junto 
aos deputados da bancada do Distrito 
Federal uma integração. Ele pretende 
que a política de incentivo aos empre-
sários de pequeno porte seja mais im-
plementada. "As alternativas para di-
minuir o desemprego serão sempre 
bem-vindas", enfatiza. 

O empresário Luis Estevão salien-
ta que quanto mais se incentivar a for-
mação de novos empresários, indepen-
debte do ramo a que façam parte, a 
economia local será mais oxigenada. 
Segundo ele, o sonho de todo empre-
sário pequeno é de um dia ser grande. 
"Devemos incentivar a formação de 
uma nova geração de empresários", 
concluiu. 


